
Renegociação articulada 
O presidente da Venezue-

la, Jaime Lusinchi, afir-
mou que as nações latino-
americanas deveriam fi-
xar, em conjunto, alguns 
"princípios gerais" para a 
renegociação de suas divi-
das externas. 

Lusinchi disse que cada 
país deveria negociar sua 
divida individualmente, 
pondo de lado a idéia de um 
"cartel dos devedores", 
que algumas nações têm 
apregoado. "Depende de 
cada nação a forma como 
deverá negociar o refinan-
ciamento de sua divida ex-
terna sob os termos e con-
dições que achar justas e 
que conservem suas espe-
ranças de progresso e bem-
estar", acrescentou. 

Porém, o presidente ve-
nezuelano disse que seria 
"conveniente" estabelecer 
"princípios gerais que aju-
dem a fortalecer as posi-
ções dos países envolvidos 
nas negociaçõs". 

Durante um jantar ofere-
cido na sexta-feira ao pre-
sidente mexicano, Miguel 
de la Madrid, em Caracas, 
Lusinchi disse que "as dívi-
das de nossos países certa-
mente transcedem o aspec-
to puramente financeiro e 
têm conotações estratégi-
cas e financeiras que não 
podem ser esquecidas". 

O Brasil, juntamente 
com Venezuela, Colômbia e 
México, entrou — no final 
do mês passado -- no "pa-
cote" financeiro de socorro 
à Argentina. Há indicações 
de que a operação venha a 
resultar em maior coopera-
ção entre os países da Amé-
rica Latina, inclusive no 
posicionamento m ais unido 
com relação à renegocia-
ção dos termos de crédito 
com os bancos internacio-
nais para conseguirem ju- 
ros mais baixos e a exten- 
são dos prazos de venci- 
mento dos empréstimos. 
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